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SITUAÇÃO POLITICA

v' _3a, tod'as 'ai convenie

  

  

pilha, !$250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Alrica e paises da Uniao

postal mais a importancia da estampiiha. A' cobrança !eita pelo correio, acresce a im-

portancia com ella dispendida. A assinatura 6

mes. Não se resiiiuem os originaes.

A VEIRO

Do nosso brilhante college

lisbonense, o Dia:

eO Correio-da-noite mostrou-se

hon'tem muito apprehensivo com a

calma politica em que vê os dissi-

dentes, apesar de muito nos tere'm

provocado os jornaes do sr. José

Luciano para polemicas irritantes,

a roposito, ou a desproposito, do

re ervidissimo chá. de Tolentino dos

acontecimentos de 28 de janeiro.

Vê se que esta nossa attitude,

serena e imperturbavel, desagrada

nos Navegantes, d'onde veio, ainda

ha pencos dias, a inspiração para

aquelle famoso artigo do Con-eia

de. noite, de 23 de junho, trovejan-

te de ameaças, sobre a declaração

parlamentar do sr Antonio Cabral.

Não precisam dar os dissidentes

maiores provas das suas poderosa-I

faculdades-combativas: no ataque

rijo e impetuoso nos temos feito, e

alo pelo prurido de crear hostili-

dades, mas paravassegurar a nossa

posição na politica portugueza e

para firmar a nossa defeza contra

todos as tentativas de eliminação e

todas as envenenadas aggressões

,de que temos sido alvo.

Prestar-iamos hoje 'um pessimo

, serviço eo paiz,cs comprometteria-

mos as instituições constitucionaes

que defendemos, se tivessemos feito

o jogo ao er. José Luciano reabriu

do uma viva campanha politica

quando, organisado finalmente um

ministerio sem a tratei;l naveganti-

'as publicas

'sconselhavam um periodo de repou-

'so e de espectativa benevola que

posesse termo á agitação dominan-

te no paiz desde a questão dos ta-

bscos e tão desgraçadamente ag-

gravada com a dictadura.

O sr. José Luciano, pela sua

imprensa, toda a diligenoia tem

fêito-diga-se em homenagem á

verde-para tirar-nos o socêgo, e

até, como recurso extremo, vein

renovar, ao entrar-se no segundo

o. ultimo mez do adiamento, a sua

declaração parlamentar, que todas

as razões de patriotismo e dedica-

ção pela corôa exigiam se substi-

teisse por uma formula conoiliato-

ria e para todos honrosa e acceita-

vel. que, aliás, iôra sobranoeira

mente regeitada pela maioria pro-

gressista da camara dos deputados.

Agora, como já não pode accu-

sar-nos de discolos, o Correio da-

Mile põe em duvida a nossa since-

. ridade, para justificar as suas re-

servas ou apprehensões sobre a at-

titude dos dissidentes, que não ag-

gridem quando nlo são aggredidos,

e que em muitas conjuncturas dif-

íioeis teem dado provas d'uma sin-

ceridade d'animo que falta lamen-

tavelmente a muitos dos seus mais

irrecouoiliaveis e impaciente¡ ad-

vsrtari'os.

Pense o Coorcio-da-nolte o que

quiser pensar. O nosso caminho es-

tá traçado. Se de novo a agitação

voItarYirão as culpas sobre quem

a' premio“: não a nós, que todos

os esforços temos empenhado para

que a uma politicaria esterile mes

quinha, d'odios e de emulações, se

substitua uma politica mais alevan

tida e mais fecunda, intelligente e

deinocratica, que é a 'unica que

devo seguírse, a unica que pode

redimir-nos dos fataes «erros que

de longe veemnl

l

Tambem o Correioda noite al-

lnde ao bloco, e á situaçao que

n-'elle attribue ao sr. conselheiro

José d'Alpoim. Muita gente se tem

occupado do bloco n'estes ultimos

dias, porque as folhas reacciuna-

ria'dlse' encarregoram de espalhar o

tem falsissimo de que elle estava

ou ia estar desfeito.

_ A este repeito reproduziram

hontem as Novidades, a seguinte

V nota oiiioiosa do Diario Popular,

sstripta evidentemente pelo conse-

_ lllslro Julio de Vilhena, e publica-

da ela 29 de maio no illustre or~

sempreleoslad¡ dos dias l ou 15 do cada

  

   

  

  
   

           

   

   

   

   

  

   

   

  

   

gão do partido regenerador e que

muito prazer temos tambem de

reeditar aqui:

(Segue a transeripção que n'ou-

tr'o logar fazemos).

Dispensavel é a nossa plena

corroboração ao que tlio olaramen

te diz n'esta nota o sr. Julio de

Vilhena, reconhecendo que foi elle

quem atlrahiu os dissidentes, pro

movendo e organisando assim o

bloco entre os dois partidos, ne-

nhum dos quaes tem de arrepen

der-se d'esta approximaçlo politica

the agradavel ao proprio Chefe do

Estado que este, no dizer do sr.

Julio de Vilhena, «tendo de con-

templar os acontecimentos no seu

criterio superior e acima dos odiar

das camarilhas, né bem quanto in-

teressa ás instituições não afastar

de si elementos quando elle.; se ;eres-

tam a collaborar na obra. monarchi-

ca.)

Até hoje os dissidentes nie teem

a menor razão de aggravo da fa'

cção regeneradora do bloco: pelo

contrario! A cordealidade mantida

d'esta approximação politica tem

sido inalteravel.

Quanto ao procedimento do

nosso illustre chefe e do nosso par-

tido com o sr. conselheiro Julio de

Vilhena e os seus correligionarios

tem sido sempre de extremada leal-

dade e desinteresse politico,-como

veio declaralo em termos cathego-

ricos o sr. Julio de Vilhena.

Comprehendemos que esta si

tuação desagrado muito aos reaoio-

uaes navegantinos, cuja aspiração

maxima seria o esphacêlo 'dos par-

tidos liberaes. Não lhe faremos a

vontade. Pertence ao bloco uma

grande missão nacional. Está a

eumpril a na attitude que tommou

com o actual governo: ha-de exer-

oel-a em toda a sua plenitude na

hora em que tiver de transformar

n'uma productiva realidade para o

Paiz as suas aiiimações e os seus

compromissos.

á.“

PRELIOS GASEIROS

A viagem d'El-rei vibrou bem

a nota da inhabalavel dedi-

cação do paiz ao throno.

Eil-_a patente, a prova do

acendrado amor da nação ás

instituições monarchicas,

As acclamações e as pal-

mas com que o soberano foi

saudado em todo o longo tra-

jecto feito, na vinda como no

regresso, devem, ter deixado

profundamente abalados nas

suas esperanças os inimigos

do regimen. -

Tão extraordinarias mani-

festações attingiram-n'os bem

a fundo.

São das que marcam um

assignalado triumpho.

Ao Porto e a Amarante ia

El-rei, no desempenho da sua

alta missão e pela realisação

dlum nobre pensamento, dar

ao- acto d'uma celebração his-

torica o brilho da sua presença.

Por aqui, por outros pon-

tos, só uma momentanea pa-

ragem. Mas tanto bastou.

Acolá., foi o acolhimento

festivo e caloroso d'uma gran-

de legião de crentes e de pa-

triotas.

Por aqui, a repercurâo

d'esses hymnos de victoria tan-

gidos pela alma genuinamen-

te portuguesa em honra não

só do supremo magistrado da

Nação, mas do principio que

elle representa e dignilica.

' Abriram esses curtos dias

da viagem d'El-rei novas pa-

ginas de luz para a historia.

Os que até hontem não ti-

nham tido_ ensejo de demons-

trar a decisão das suas convi-
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ações, fizeraun-n'o agora e por.

maneira iniludivel, inconfun-

divel, indestructchl.

Que se venha allirmar age-Í

ra, nas gazetus e nas trihnnos.

em artig'os e dia¡_".lt'h'r)kl em que _

ninguem já cre, que as calm-í ~

anões e as energias do povo são,

para ellen, os sonhador-ea, os'

falsos democratas! 1

Todos nós vimos a febl'c,¡

o delírio 'que ..ttingiram nal

saudações trazidas pri" E:

para o rei. Do ilOl'in' it's .

nvolveram, por Luh. p.“

lhes tapetaram o o-imãnlp dr

Hores e de sorrisos.

No _seu regresso até em

triumpho o conduziram á car-

tiragem!

A prova da monsrchlia ao-

hre a republica ficou feita mais

uma vez, e d'eeta por maneira

a estabelecer uma invencível

barreira a ousadas tentativas.

Desmintam, desvirtuem os

factos ao seu sabor. As coisas

são o que são, e nunca o que

os republicanos possam pre-

tender que elles sejam.

14::: 4.

El-rei enviou ao sr. presi-

dente da Camara municipal o

seguinte telegramma de agra

decimento pelas penhcrantes

manifestações que recebeu

n'esta cidade por occasião da

sua visita ao Porto e Ama-

rante:

Presidente da Camara munioi

pal d'Aveiro.

Muito lhe agradeço os cumpri-

mentos que me literam a Camara

da sua presidencia e oa munícipes

d'esse concelho á. minha passagem

em Aveiro, que vivamente me ca›

ptivaram.

Manuel, llei.

Sua magestadc fez tambem

saber á Camara, por interme-

dio do sr. governador civil do

districto, que havia manifes-

tado perante o sr. ministro do

reino o seu vivo desejo de se

dar prompto deferimento á re-

presentação em que a mesma

Camara pedia a creação de

duas novas cadeiras na Esco-

la-industriai, reconhecendo a

utilidade que ella tem para as

classes operarias do concelho.

,e

A'cerca do blóco e sob o ti-

Iulo de Desmentido, escrevem

as Novidades:

«Tendo-se espalhado, com in-

sistencia, diversos boatos referen-

tes a modificações na situação em

que se encontram os partidos do

bloco, apressamo-ncs a desmentil-os,

da maneira mais cathegdrica. Em

confirmação d'esse desmentido rs-

cordamos a seguinte nota poliitca

publicada, no dia 29 de maio ulti-

mo, pelo Diario-papular, orgão of~

iicioso do partido regenerador e do

seu illustre chefe, o sr. conselheiro

Julio de Vilhena:

Alguns jornaes progressistas por-

guntam o que faz o sr. Julio de Vilhe-

na, em relação ao blóco. depois das

tremendas revelações feitas pelo sr. João

Chagas na sua ultima opistola.

A resposta é facil.

Continua no blóco, como estava

até aqui. porque não tem, nem certa-

mente tsrá, por parte do sr. Alpoim,

senao testemunhos da mais extrema.-

da lealdade e desinteresse politico.

Os factos agora. discutidos são

do :onheclmento de toda a gente, ha

largo tempo; conhecia-os o sr. Vilhe

na quando se constituiu o blóoo; oo-

nbecia os o sr. Wenceslau de Lima,

quando acceitou o auxilio dos dissi-

dentes; conhecia-os o proprio chefe do

Estado, que tendo de contemplar os

acontecimentos do seu critério supe-

rior e acima dos odioe dos corrilhos,

ve bem quanto interessa as instituí-

ções não apartar de si elementos

quando alles se prestam a oollaborar

na obra monarohica.

Quo os republiosnoa se queixem

assinados cu simple 5
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_tem da ll: 'Tdi-“ill o ¡in-is, will em dadas; de D. Beatriz Fino de Oliveira,

so o sr. Mario Duarte, “m "°h°'P¡P¡ de “bl" e 68““dñmpu

[um m ,.mh cm, wa ea_ em granito de linho bordados; do D.

' ' 1 ' v “ l ' L Laura Pessoa, um saehet em seda; de

. _3, ¡) sr_ -Mpaíllu Angu-*lu MVil- I). ?daria Luiza Pessoa, nm pratinho

pu, 1mm_ argmté para toilette; da creada Eduar-
,mà “h hm: H _Rr_ Mm“, Ella¡ Ribeiro, um :ele _lt-.teto em porcela-

l'llelllle ¡1'4- ¡iirJH :ld llíll'la na; IPI-0mm“ Ame““ Roarigues' umv _ ,., _ . ~ .. mlmlelro de charco; la crendo. There-

!la (1mm m fall.; vn do Jesus, um par de solitarios em

0,_ J, _,_ ,¡,,. ,um nu l'lldl'tll viiqu da crendo. Iria, uma caixa do

m_ MF_ ,,H _ Ju” ,,_Jhm ,__ 1,,,__,.mcelana parattpilette; da creaga Phi-

_ , . _ _ ton'lcnu um es o o com uma c aven
;nilldiii !.=- *a à" “l'3 '1” Mil“" "la d 'ln porcblana e qu par de solitarios;:
,ug :A hs 'mb', f- :n ~ln~ !Hindu-4. “ -lc crendo Francisco Mendes,um ces-

to para pio.

.\o noivo-Dai noivo, um relogio de

-llll'm da mac o irmaos do noivo. uma

. lM-nlduru complnln dc brilhantes; de

=l›. l-ogonln Tin-mudo, irma do noivo,

uma »alva de prato; de D. Anna Bran-

dim l'llemudo, tia do noivo, um par de

.nastlçaes de prata; dc D. Luiza Nazareth

l“Iwmudo, cunhada do noivo, um estojo

ASSISllelll ao caseuwnlo as se là““ lmm co“içrrwidã D' mari“,ll'
_ _ . l cnczcs, um Ill viro lc cr a e

Em““ Pessoas- D- “dem“ Bra" prata; de l). Maria José CUL'lllO. ulâttra-
dão e Jo.~é Maria Pereira do Couiv vessão para gravata um ouro com ru-

blns; de_dr. Agostinho inn-boss e espo-

Amaha Brandão Tliemudo, mãe Ilu :firm ;'53 vêm”? ::SHIS "um de_l Q. _ . .nn r-rcs auonma nete
now». '3 dr. Aggblmhl' “rim“ sm com perolas pura gravata; 'de l) Victo-

to mam. :1m 73m Pad-'whom e na Brandão Brito e marido, primos do

_e_ a' t-'nlal'nt v0 LAH:

:lndiiñ-lIi-SI' . l algun-!mb ra de

[memso i'll'êL'r: da -r."i U. .lisina llen

rlqncla d'tlçrl Brandao com seu pr¡-

mo, o sr. Flippe Silvmra Freirz

 

- 1 k e: . . r ' e . - - › l
palha Ir [9:51'0, ..035... ;35.3 homem B l lua“ as al'a¡ U' vlcloria Brandao de "mv”, uma 21;; ..u UIJDlu1L'IIula repeat;

creança.

Fabricação especial de cbapeus de

seda e cóc o.

çartões de visits

. ANNIVERSARIOB

Fazem annos:

Hoje, a sr.“ D. Maria dos Praze-

res Fsro, Torres-novas; e os srs.

Fernando Emilio Pereira de Vilhena

e Renato Franco.

A'manhã, o sr. José Brandão

Brito; e as sr." D. Alda Dias Antu-

nes e D. Emma Adelaide Rodrigues

Coelho. _

Além, a sr.a D. Maris Correa de

Bastos Amador; e os srs. José de

Castro Silva, Feira; barão de Cedo-

ro, Antonio Barbosa de Castro, Feira;

e Nicolau Joaquim d'Araujo Abreu

Barros Bacellar.

Depois, a sr¡l D. Maris José Ga-

mellas.

O REGRESSOS:

Regressou ao reino, encontran-

do se em Lisboa, de onde partirá

em breve para Aveiro, o nosso bom

amigo e patricia, sr. dr. Francisco

Regalla, illustrado capitão-medico

do exercito.

O sr. dr. Fiancisco Regalla

vem com licença passar algum tom-

po junto de sua familia.

O ESTADA 5.'

Esteve na quinta-feira em Avei-

ro o nosso amigo, sr. Alexandre

Brandão, socio da acreditada firma

:Brandãm Gomes e ch, de Espi-

nho.

+0- Vimos aqui tambem n'es-

les dias os srs. padre Alvaro Ben»

riques, Manuel Maria Amador, João

Alfonso Fernandes, Eugenio Ferrei-

ra da Encarnação, contador em Va-

gos, Vicente Rodrigues da Cruz,

proprietario em Eirol, dr. Abel Cor-

rea da Silva Portal, conservador

   

O PARTIDAS:

Acompanhado de sua esposa, a

sr.a D. Gabriella de Mello Telles,

partiu para a sua casa de S. Pedro

do RIO-36000, em Almeida, em goso

de licença, o sr. Manuel Augusto

dos Santos Telles, llluslrado alieres

de caVsllsris' 7.

-oe- Parte para Manaus, o nos-

so exoellente amigo, sr. Augusto

muitas felicidades.

O DOENTES:

Tem estado mal, achando-se já

em via de restabelecimento, o nos-

so amigo e digno escrivão de direi-

to em Vagos, sr. Accacio Calixto.

O THERMAS E PRAIAS:

Begressram de Luso a sr.“ D. Ma-

ria do Amparo de Vilhena Pereira

da Cruz e suas gentis lhes.

-oo-Seguiu para e Foz s esposa

do nosso estimavel amigo e digno

chefe de conservação de obras puhli

css, sr. Manuel Maria Amador.

40- Tamhem regressou de Cal-

deiles com sua presads tllhs a-sr.'

D. Maria das Dores de Castro ite-

galla.

+0- Seguiu hoje com sua espo-

sa e tllhinha para o Pharol o sr.

Mario Gamellas, illusirado oliicnal

de infantaria 24.

O.; Com sua esposa, s sin' ba-

   

  

   

  

   

  

  

  

   

  

Corrêa dos Santos. Boa viagem e P

o. Adelaide Sequeira Salto-maior.

D. Adelaide Maria Candida Pera.“!â

Brandão; e os srs. dr. Antonio Breu.

dão, dr. Jorge Themudo, dr. Nuno

'Phcmudo, tenente de artilharia Vas-

co Themudo, José Couceirovda Cos-

ta. Antonio de Brito Madeira, José

Brandão de Brito, etc.

Em Seguido à cerimonia foi ser-

vido um lauto almoço em casa dos

paes da noiva, partindo depois os

noivos para Estarreja, em automo-

vel, '

Na corbeille dos noivos viam-se as

seguintes e valiosas' prenda-z

A' noiva-Do noivo, um udreço de

brilhanteS' dos paes da noiva, srs..lo

sé Maria randao e D. Adelaide Bran-

dão, 20 libras em ouro; de D. Maria

Amalia Brandão Themudo, tia da. no¡

va, um serviço de prata para chá; de

D. Anna Brandao, tia da noiva, uma

salva de prata; de D. Eugenia Themu-

do Monteiro, prima da noiva, uma es

cova de prata para cabello', do D. Vi-

ctoria Brandão de Brito, irmã. da noi-

va, um guardasol de linho bordado;

de D. Olympia Brandão Couceiro, ir-

mã. da noiva, um estojo com colheres

de prata para café; do dr. Antonio

Brandão, irmao da noiva, um serviço

de crystaes para jantar e um serviço

de porcelana para chá; de José Brau-

dAO de B.-ito, sobrinho da noiva, uma

placa de prata reposd com Nossa Se

nhora da Conceição; do dr. Nuno The

mudo, primo da noiva, uma salva de

prata; de D. Luiza Nazareth Themudo,

prima da noiva, uma colher de prata

para pasteis; dc dr. Agostinho Barba

sa e esposa, uma amphcra de crystal

e prata; de D. Adelaide Botto-maior,

uma garrafa para lavatcrio em crystal

e prata ar nouveau; de D. Maria José

Coelho, uma paimatoria do prata; de

D. Amelia Povoa, um estojo de esco-

vas para toilette', de D. Julia Povoa,

um estojo em prata para queijo e man-

teiga; de D. Henriqueta Barbosa, um

terço em ouro e granadines; de D. Elc-

zinda MeSquita. um estojo sem uma

colher de prata para copo d'agua; de

D. Olympia Mesquita, um estojo com

escova e pente em prata; de D. Ma-

rianne. Menezes. uma bombcnlére em

crystal e prata repeat; de D. Maria Jo-

se' Ferreira Pinto, um estojo com uma

manteiguelra de crystal e prata; de D.

Clementina de Gusmão Calheiros, um

estojo com :1m copo de crystal e prata

e escova para dentes; de D. Bertha

Rocha Azevedo, um estojo com uma

colher de prata para pastels; de D. Ga-

briella Machado Telles.um estojo com

duas argolas de prata para guardana-

po; de D Emma Couceiro, uma colher

de prata para copo d'agua; de D. Can-

dida. de Liz Craveiro, uma peça_ de

anno de linho; de D. Candida Augus-

ta da Paixao. um estojo com colheres

de prata para chá.; de D. Innocencia

Couceiro, um estojo com dois aperta-

dores; de D. Candida Couceiro, um es-

tojo com escovas de prata para lava-

torio; de D. Amelia Couceiro, um sine-

te em prata; de D. Felicidade Meiicio,

um alltelro de prata e um pente de

ardin com encrustaçõ;s em prata; de

D. Amelia Santhiago, um estojo com

escovas de rats para lavatorio; de D.

Ciemencia &cedrom uma toalha de li-

nho e 12 guardanapos; de Eduardo

lVieira, um estojo com duas jarrae de

crystal de Bacarà e enoruetaçõss em

prata; de Simao Monteiro de Carvalho.

um estojo com um leque e cordão de

platina; de D. Maria Jose' e D. Bens-

dicta de Moraes Cabral, 6 lenços de

seda bordados', de Alfredo Ribeiro de

Mattos Viegas, um' BSÍIDÊO em prata

para conservas; de D. Ade side Sequei-

ra, um livro de missa; de D. Maria do'

Carmo Resende, um esto'o com um

apertedor em prata; de D. eopcldins

da Costa Pinto de Carvalho. um esto-

jo em prata para eseriptorio; de D.

Caroline. Pereira Diasl uma almofada

de velludo pintada; de D. Lucinda Pe-

reira Días, 6 lenços de oainbrsla ,bor-

 

  

   

   

  

   

   

 

   

  

  

   

    

  

  
  

  

 

   

   

   

   

  

 

uma, 5,' Olympia Brandão couceuo, da crendo Thereza, uma libra em ouro.

40- Em Lisboa' tambem se

realisou o enlace da sr.l D. Aurora

Ribeira Vaz Bravo, com o sr. dr.

Augusto Victor dos' Ssstos Junio'.

novel' advogado, filho do antigo

advogado na~ capital, sr. dr. Ál-

gusto Victor dos Santos.

Na corbeille da noiva ñguraram

muitas e valiosas prendas, e os noi- -

vos vieram passar a lua de mel pa-

ra_o Buseaoo. Apeteeemos aos sym-

pathícos noivos todas as venturas.

Informação local

.tl-'olhinhn ¡veis-oss-

te (l908).-Dia IO-Terminsm

as inspecções n'este concelho. '

5' Veeln ao mercado quatro

engolas collossaes, que são vendi-

das a 15200 reis cada uma.

' .r 0 tempo continua bom.

Dia ll-Del'ende a sua these ns

faculdade .de philosoph'a, na Uni-

versidade digo'unbra, o licenceado,

sr. dr. Egas Ferreira "t'inlo Basto,

d'esta cidade, obleulo a clessillca-

ção de 19, M ll. -

Dia 12 -Dà-se o caso de enve-

nenamento de Luiz Henriques, em

lis-guerra, pela mulher, Adelaide

Pereira Henriques, que ln'anleln

relações alnurosas com Clemente

Auguslo d'Ulnveira, padeiro, com

quem se diz ter traslado desfazer-

se do marido allm de abalar cum

ella para o Para.

Dia Iii-ll' morto, na Gafanha

de Vagos, o touro Caraça, por in-

dividuos d'alll.

.r Começam os exames do 5.°

auuo no cheu d'esta cidade.

camas-a municipal de

Avosro.-l)eliberações da sessão

de 7 do corrente. Presidencia do

sr. Gustavo Pinto Base. Comparece-

ram os vereadores em exercicio, srs.

 

dr. .Io é Soares, Accaclo Rosa, Do- ,

miugo: Campos, Matheus Ventura, “

Rodrigues da Costa e Manuel Sil-

vestre, faltando os restantes por

molivo juslilicadu.

a" Acta approvsds, em seguida

ao que o vereador, sr. Ventura, jus-

lilicou as suas faltas a sessões au.

teriores propondo a mudança ,da

hora de sessões no verão, resol-

vendo-se por isso fazei-as d'aqui

em deante às nove da manhã, pa-

ra o que se lavrarsm os compe.

lentes editses.

.v 0 sr. vereador Rodrigues da

Costa deu conhecimento da oderta

que do mobiliario para a escola de

Sarrazolla havia feito o cidadão tia-

nuel Simões Archsnjo, communi-

cando que essa escola estava prom-

pla a funccionsr e ques olierts era

valiosa.

A Camara, mandando commu-

nicar à sub-inspecção primaria

que a escola podia abrir, por una-

nimidade resolveu exarar n'esta .

acta um voto de louvor ao mencio-

nado cidadão Manuel Simões Archsn-

jo, e juntamente ao sr. vereador Ro-

drigues dsCosta, pelos erviços que

à lnstrucção e designadamente a

esta escola tem prestado. Tomou

ainda sobre o assumplo s resolu-

ção de satisfazer a renda da casa

d'essa escola, juetaulu-a por viulç
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'ln indulgencias aos compryorcs\

Por este meiu. e cltlde. congregl- ›_

mil reis, bem como a de habitaçãolproduzidos pelo ahafívnentn,Fp0 ma

da respective professora por qtuln- l tsdouro publico municiâaffde 150

1°- bois com o pez'o".e' +62 kilos;

dever, punha n'aquella região ido n Amarante, com alguns

de panico e de maravilhas o sargentos e praças d'este regi-

O mesmo sr. vereador agrade-

cen_o voto que foi dado e declarou

associar-se à manifestação de senti-

mento prestada pela Camara a me-

moria da falleclda esposa do sr. dr.

Julio Henriques.

a" O sr. presidente deu conta

de haver recebido desce magesta-

de El-rei utn telegramma de agrade-

cimento pela manifetação de que

foi alvo ne sua passagem por este

1 w O
J

O ü -
r

3 vitellas com o de H3;

nelros com o de_ aos; détails 78 ki-

los de vitella vinda de Cambra.

Audiencia¡ ¡cimo-.-

São 3 as causas 'ajuizar no 3.“ tri.

mestre d'esle anno, a saber:

Dia 27 de julho-,Wilton Caetano i

 

  

 

de Silva. o Cm' l, ',;_o,'jt'esla ci-

dade, pelo crime* __ ,j _ramsnto

em duas menores, suaaimhas, seu-

do defensor o sr. ur. @âmbito do
7,_

   

  

   

 

  

      

“idll

prodígio da sua Hôr, sem fo-

. llias, sem ramos, e sem haste

sinistrainente. Quando eu que-

l riu encontrar todos as meiguiv

ces de Natureza, todas as ter-

nnrss da Primavera, para fa-

zer um bouquet para Ella, a

febre não me ol'l'ertnva senão

as nevropathías de Flora, os

mento, tomar parte nas festas

do l." centeuario ds guerra

peninsular.

X Os srs. Machado e Lei-

ria, major e capitão de caval-

lurie 7, que tambem com nl-

guns sargentos e praças d'este

regimento haviam ido eo Porto

tomar parte no dia 5 em eguaes

ção não tem mãos e medir.

0 parlamento italiano esta dis-

posto a prover de remedio energi-

::o este mal, fazendo cumprir rigo-

rosamente as leis relativas ãs com-

mnnidades religiosas.

A lobo do capitulo.-

Para perpetuar a memoria de Ro-

mulo e Romulo, fundadores de Ito-

ma que, segundo a tredicçio, fo-

' !3:12 aniauicntados por uma lobl, e

municipalidade romana sustenta,

  

  

    

 

  

 

. gritos, Oil clamores da terra, , festas, regressaram egualmen-

na Bus¡ ednde mytllulugtca, CU- ;to a Almeida e Aveiro.

mo se eu tivesse de assistir á' "É“- '7' " i'

cidade, telegramma que leo e de

que s Camara ficou inteirsda; e

Propcz se represente ao gover-

Valle Guimarães. 42-_

Dia 3 de agoâlt›_-'-R'et)".losé lda-

uucl Servo tumorrsztutsvo, pelo

  

  
desde tempos remotos, um casal

!de iubOS que vivem n'nma jsuln

no pedindo que pelo ministerio das

obras publicas se proceda à cons-

trucção d'um passeio na rua do

Gravito, por onde no inverno o

transito se fa¡ dillicdmeute, e a

Camara assim o resolveu.

Leu ainda um ollicio em que o

sr. governador civil lhe communicn

ter recebido do secretario particu-

lar de El-rei. sr. Marquez dc Lavra-

dio, um telegramma do qual se vê

que sua mageslade recommeudou

com o maior interesse ao sr. pre-

sidente do conselho a represents-

ção da camara acerca da creaçãn

de novas cadeiras na Bscoladndus-

trial d'esta cidade.

g' 0 sr. vice presidente propoz

em seguida, sendo approvado, que

se ponham desdejá em arrematação

os concertos e modificações a fa-

zer no chafariz' da Vera-Cruz con-

soante a planta já approvada; se

mande examinar as condições em

que se encontra o muro da quinta

da Ribeira, _em Esgueira, slim de

se verificar até que ponto a Cama-

ra deva ir nas providencias a ado

pur; e

Une aos internados das duas

secções do Asylum-distribui se

de no corrente nuno, como nos an-'
seu“, 5,, form, humanas_ .Chain-hard não te deixou na- ram os lllhos o uarda se es ue- Íterlores, u chamadas ofertas bal- e varias contusoes uo braço flll'dllll lastscilc a proposta do contraem, es-l O hulk“, óde lev,¡ntar_tlü?. .. l'util consolale. A França certa de lhes, dagr a ração hqabl- - 'à'

DOW'. O aggressor fUI pl“eSU B till Cila- t'a.ae eugaidndo agora para ir na " p ' ' -

j' A Camara tomou mais as

seguintes resoluções:

Levantar da Caixa geral_ dgdg.

positos a quantia de duzentos e

cincoentf'e um mil seis cento e

Milla reis que all¡ tem do seu fun-

do de viação;

Afinar editaes ordenando o apa-

ramento immediato dos comoros;

Olllciar à Camara municipal de

Vianna do Castello communicando

e proxima ida d'uma excursão pro.

movida pelo Club-dm-gaflitos nos

termos em que o fez ha dias para

'e Camara municipal do concelho de

Braga, e. permittir à mesma asso-

ciação que, d'accordo com a dos

Boaibai'ros voluntarios, reallse nos

dias IS e 25 do corrente, no Jar-

dim-publico, um bazar com as preu

das que the sobraram do que ef-

fectuoo em março ultimo;

Auctorisar o sr. presidente a

dar começo aos trabalhos de regu-

citne de homicicwt'cghllíterio. sen- '7

do defensor o inverso¡ advogado.

Dia 6*“HHU .lin

lenha, pelo crimrx,

fendido pelo sr.

Silva.

.rio, li' de-

lllll.-Findaru

d'estl escola n "Tuas D

Aid¡ de RBSBUW, .je-àiwli'tpdlâ

e Silva, ll. Maria garcia Correa No-

o:

brega, D. Pump.“ 5.-.nçalves. Ro , .,

ria,- da Ga '

'iii' Antopio Duarte _V

Escola d ensino :com ,
N_ 4:.. c; :zé-urso

      

   

  

  

 

  cha,'0. Maria tl¡ 'mg ,13 Rocha Lei- 3 i

  

 

tão e ll. Lucinda lia-,,.li'ena Sucen_

ll tt» \Div-“l-
Baptista; e no .il

lhilde da (blumenau :um

mn, D. Carolina da Suite Pam

d'AIccnção Morello.

Em lol-no do disfrí-ital, que o anno agricola, que sc

_ mente na; quinta e quinta-feira,

maior, D. Fracawoa Somália bl- oqusuam,,al_em do incommodo dos

B. '

Julia Ferreira incluam o tl'. Learn prejuisosncs mithmes, hortas e

“cortadas, vmlenlissunns, principal-

trouxemos idas, ruas, incalcnlevel

pomares;- :fazenltoj uma 'devastação

ahh-Em Alliergaria-a-velha c à' apresentava_ cm.. o ;.apBClU de ex

porta da tahcrna de José Fernandes cellcnle producção, nos parece ago

que por all¡ salariouam 'nos train¡

lhos de constrnrçiio do caminho do

barbaramcotc á cacolada, u'umn

das ultimas noites, José da Silva

Pedro, ex-operario da fabrica de

Valle-maior, que ficou com nun

encrme brecha ao longo da ralo-.ça

mar-se Manuel tavares, Balúràl da

lrfgditziã'tiuõdm'ieira, do CUUCUlllU

de Villa-real.

S. Torquato.-.\ afimada

romaria de S. l'orquato, a primeira

do Minho e. talvez de Portugal, reu-

dou este nuno para o saulo. reis

4:898ó135, mais 37ldl9o reis do

que no auuo passado. Estão inclui-

-las u'aquella importancia 97 libras,

9 meias libras, l moeda de t). Pe-

dro ll, 56 grammas de objectos do

ouro, um relogio de prata, 87:700

kilos de cera e tres bois.

Foram all¡ consumidas 100 pi-

pas de vinho

Louvor- ¡Itapecuru-Na

reunião da «Academia de scieucias

   

  

  

   

       

    

  

l'lteOpbllo Braga, iouvou a dedica-

ção dos illustres tachygraphos do

parlamento portuguez, em cujo nu-

mero entra o sr. Humberto Serrão,

presado filho do sr. Eduardo Ser-

.le Portugal', o presidente, .sir. dh'

 

o sou regresso da capita!, foi rogallo

por um cmprezartu tie llordeus pa

 

lan Con-lições que não pondo

tarde de domingo dar um hencñcio

    

 

  

   

   

l muitos

de Silva Dourado, um dos maltezes ra sor de. fraca colhe-ia, com., ja surreição»

succedeu nos 2 anoos anteriores. tuiutiiode Memphis, estremece,

0 rancho «Mega-e m0- a

ferro do Valle do Vouga, accrediu 1 mandem-Este afdtuatlo rancho! '*

:de tricanns d'esla cidade que, spot'

_ perthogenese do mundo. Toda'

nquelln noite, vivi A vida (lol

homem primitivo, no m :io dos|

hihiscdtfi- dos banydns, das¡

' Marca Tcnaz e Agulacordylinn'e,--nr›ts peixes onde

its suas raizes até eo mar e

nas grandes mares simclhsm

florestas sobrezmdnndo nus-

ngtuut do dílnvio.

Eu, que nunca tinha visto

&que-_lia noite,'idiuntc diellit, das

Draghun; mais espantosa que

o. dictsmq_ do

plante iii-irnculosn que rendqui-

re o seu lirillio plz'mpli=.›i°esc :n

lts, Efldlsi'n'd secca e morta lllt

nnnos. A «flor da re

encontrada

.cita-se, entreabre, renasce e

para isso hasta que sobre ella

caiam duas gottes d'agua pre-

daslinddo. Tinha a consciencia

rs uma tournde pela Europa, mas de que hu trabalhos superio-;

pyratuides até nos ccuu; esten-

uo largo da Vista-alegro. e. favor der galerias de palitClUB, como

(Yom cofre beneficente do opor-arie-

do d'aqoella importante fabrica, que

lhe prepara uma recepção muito

t festiva.

'lambe-.m este em contracto

!para lr tomar parte nos proximos

festejos d'Eexo, por occasião da clie-

gada all¡ do talenloso e laureaulo

lanulo liege, que termina este auno

o seu curso em direito, facto que e

' aih munto festejado pelos seus ami-

gos e patriclos. .

[igualmente está em ajuste pa-

_ ,bala até no

alumno da Universnlade, sr. dr. Or-

os velhos templos da India

que occupavam províncias; do-

mar os tigres e os leões: Cons-s

iruir vapores, couraçados gran-

iles como cidades, espantosos

Como a Força; urremessar uma

sol: cavar, cavar

até ao coração da Turn; mas

reunir duas floritae que digam'

qualquer coisa de perfumado,

de espiritual e subtil, como

uma Avé Maria., é obra exce-

ra ir às brilhantes festas de Sala- dente ás faculdades creadoms

mansa, que promeltsm scr deslum

brantissimes. ' Y

Elaiçlo d¡ Miner-¡cor--*

dia.-Etfectuou-se hontem a elei-

ção da mesa directora da Santa

]casa da Miscricordia d'etla Cidade.,

:para o biennio de 1909-19“, seu j

_que mesmo !'10 genio, 86 exer-

' h

com ;tr-tn ;a alavanca. (XVIII

hybis-.os, as c.ord_ylinas,comg

os dll temas, os jyolismutie,

eozn os uruns e rafilessias ain-

da se poderia fazer um macie-

a «dir da reenrreição pasmei”

orchiilis phosphorescentc do¡

l

l

Himnlaya, a;

nturti_

llmiilt “'l'trllnl..

rn. ., .A
ul.ç'gvu novo carre-

gamento aos unicos

importadores

lllillllllll Plilllltl flllPOS

ii lllllili

AW'EIRO

Grandes descontos

para revender

  

lnliirnílção estrangeira

 

Cllnuchard.-A imprensa

continua a referir-;e ao famoso mi-

lionnrto (ujc testamento tio discu-

Itido tem siri). Certos jornses tra-

'tam-no com o mais soberano des-

dém, Coisa que pouco devo incom-

mudar. . . o defunto. . .

Um jornal diz:

vingou-te, acompanhando-o, entre

apupoi, ao Pere Lcchaise».

Eita falta de generosidade diz

hcin o est-'ido em que os espiritos

se enconfriim por toda a parte. Pon

que um tomem reuniu uma gran-

de fii'tuna distribuindo-s por soa

morto Como muito bem quiz. um

jornalista entende que a população

fez mudo hein em assobtar o seu

oadaver! 'i'alvez pensasse de modo

!diverso se tlhsuchard lhe deixasse

um dos ouadros da sua galeria,

que vale alguns milhões.

lã acrescenta:

:Em .res dias não se fallará d'el-

le, e em quinze o seu nome e a sua

historia terão compeleto esquecido.

Chauchard atravancou a vida actual

 

i mas nãi ali-avancsrri a pri-umidade

_' indiferente qu-z .i"-'cr~-'

do qntdros que valem 80 milhões,

que pnsuisse os melhores caval-

los de Paris, que tivesc o mais ri-

co ctli'le do mundo. Melhor seria

  

'adquiri l

l

l

l

Collomda na rampa que conduz ao

Capilolio.

lim um dos ultimos dias a fe-

mea deu á luz 7 lobos. No dia se-

guinte, o guarda deu pela falta dos

animaes. dlrapalhado com a appl-

irição, o homem foi á camara dar

parte do succedido, verificando-se

então que o velho lobo e mais a

companheira devoraram a descen-

cia... llouve tempo em que se dt-

zia: lobo não come lobo. Pois co-

me. 0-: velhos lobos do Capitollo

receiando, talvez, que o municipio

romano ficasse sobrecarregedo com

uma despeza com que não contava,

resolveram o caso chamando ás en-

gulldeiras os preprios filhos.

Esses lobos eram, decerto, ll-

dos, e sabiam a historia de Ugnll-

no.'Não admira lobos Italianos, edu-

cados em Roma, não são lobos co-

mo outros quaesquer. Nas horas do

ocio lerem com certeza o Dante e

lá conheceram a pavorosa historia

do tyranno de Pisa atirado para uma

torre com filhos e condemnado e

morrer do fome. E' certo que os

lobos não morriam de fome, pois e

(utiuiclpalldnde romana carinhosa-

mente provia ao seu sustento. idas

quem sabe se no dia em que come-

tnal'i. .. Lembrando-ss de Ilgolino;

zaz, cravnram o ana'valhado dente

na tenra carne dos seus. . . bebés.

e foi um banquete magnifico.

Os lobos assassinos tem sido co-

bertos de iojurias... 0 guarde

aterrado, insultou-os ferozmente.

promettendo pol-os a pão e agua

pelo seu negro delicia. A lobe p¡-

receu incommodar-se com a des-

compostura, pois aninhou-se a um

canto da jaula escondendo o foci-

nho nas patas.. . nas o lobo, esse

lltou o guarda e escancarou s guet-

la Como quem diz-vem cá dizer-

me isso ao pe de mim e varas on-

de vaes parar.

A isto chegamos. 'l'udo sc cor-

rompe. O lobo que não comia lo.

,no 51.? ;son :i historia. Em tada agp_-
r

didi). U C350 ü

dinario quanto a lobo, como a leoa,

é muito amiga dos filhos. E a

bre da loha, coitada, para não al-

terar a paz. do lar domestica, resi-

le'risação e alargamento de estrada rão, cri-director dos correios deste do reeleita a mesma. Que a tem ge-; pari) el e se liVeSse commelido 1mm 3000-96- -- 6 comeu tambem um
da fonte dalega o S.--'¡'.hiago. listricto, que tào desinteressada- rido ha annos, sob a digna prest- 8° que desperta““ “mag“rga' afçimvl BSCFÍPlO um built) SODBLOL bocado¡
l Sua ex.“ deu depois conta

de varias obras a que mandou pro-

ceder, e que a Camara approvou,

dizendo tambem da maneira porque

o vereador, sr. Avelino de Figuei-

redo, resolveu a questão do alinha-

mento pedido em dixo, na rua do

seu nome, e que ficou como devia.

't Por lim foram presentes:

Um otlicio do sr. dr. Julio [leu

riques e outro do sr. dr Jayme de

Magalhães Lima, agradecendo o vo-

to de sentimento exarado na acta

de 23 de junho ultimo pelo falleci-

mento de sua esposa e irmã;

Um requerimento do bacharel

Manuel Francisco Teixeira, casado,

d'esta cidade. em que pede sites-

tedo do seu comportamento moral

etcivil, que a Camara julgou bom;

Outro de .lose de Moraes Ga-

mellas. d'esta cidade, solicitando li-

  

  

   

   

    

 

  

  

 

   

lemicas, pronunciaudo-se na mes-

:na ordem d'ideias outros distinctos

academicos.

Associamo-ncs tambem a essa

justa homenagem, pois o sr. Serrão

_e dig'no de todo o elogio.

' Il¡ 2 assumirem-Estes

cOnhecidos e festejados cavalleiros

tauromachicos acabam de obter

grande triumpho nas praças d'Hes-

panha e França, toureando foros em

puntas, sendo muito ovacionados

A festa do Cadete.-

'ristã despertando grande enthusies-

.no entre os aficionados de touros

e os amigos do festejado toureiro,

Jorge Cadete, o seu beneficio, que

se rcalisa brevemente na elegante

praça do Cainpo-pequeno, com um

cartel de primeira ordem, em que

figura tambem seu filho Jayme.

.nente trabalham nas sessões aca-. dancia do sr. dr. Jayme Lima.

serviço d'inspecção aos mancebos

remusesdos por este concelho, e pn-

ra a semana começa nos outros,

sendo o primeiro o de Aguada.

A junta inspectors,que é com

posta de militares briosos e muito

dignos, portou-se aqui e decerto nos

demais concelhos o vas fazer egqu-

mente com uma correcção superior

a todo o elogio.

No proximo numero daremos

conta dos mancebos que foram apu

redos e issmptos.

0"0ampeão,. lillerario ll scienlllico

?Em um como

Conclusão

lnnpeçõos.-Termiuou o

    

lhada ao Diabo; mas com oa

magicos florões, nascidos na

sombra paulose das florestas

ímpenetraveis, como alvorecer

um sorriso nos labios de uma

santa?

Tento é certo que não é

facil fazer um bouquet, embo-

ra um simples bouquet. Por

felicidade, senão por milagre

d'aquelle que tinha ns mãos

cheias de oiros, significando o

esplendor das boas obra a

minha Maris. podera ir colher

a suit regaçada de Hôres, com-

pozera os seus ramilhetes com

as primícias da Primavera, es

madresilvas côr de cerne, os

botões de oiro, as ccmpauulas

A 'l'utlo isto e deveras pitloresciij

Se Chauchard tivesse escripto um

bom soneto acontecer-lhe ia o mes-

mo que succedeu a multa gente

boa que os fez magníficos. Morreria

de fome, n'uma trapeira. Quanto a

praticar acções boas, muitos jor-

naes dizem que, pelo Natal, o mi-

lionario contemplsva com avulta-

das sommas certas aggremiações

de Pariz. _

De resto, esse homem que a

populaçs assobiou a caminho da

sua ultima morada, deixa ã França

as suas obras d'arte que illustra

vam a sua galeria de quadros no

valor de milhões. Era rico, eis o que

não lhe perdóam os que o não são

e d'elle nada herdaram. Pois se até

já se principiain a dizer coisas do

sr. Zuygues, só porque elle foi con-

templado com alguns milhões de

Escola dlstrlctal

atâo-se renlienmlo os exames

do 3.” anna da «Escola dis-

trictel de habilitação pera o

professorndo primario» . Ace

sistitnos hontem ás provas ñ-

nees de cinco alumnes d'elln '

e devemos confessar que no¡

satisñzeram plenamente. O

exame, já de si muito vasto c

complexo, foi levantado, mas a

todas as pergunta feitas pelos

professores responderam com

toda e precisão as alumnes, e

algumas mesmo distinctemen-

te, mostrando profundo oo-

nhecimento do essumpto que

constitua o programma da. es-

cença que lhe foi concedida, para o, seug'admu-adores. ue são . _ , _ francosl Um jornal lembra mesmo cola.

modificação do predio que habita na muitos, principalmente deq colonia quml mal' o Raquel “0010"“ da¡ mem““ e fui““ que lhe ertjam uma estatua na ter- N,l ul¡ havia_ demand¡

rua dos Harnotos; avelrense, prepnamqhe uma grau. 188 no““ em q 3 gente lê de verdure tremulente que en- ra da sua naturalidade...

Outro dos commerciantes esta-

belecidos no «Mercado Manuel Fir-

minm, pedindo que a Camara pro-

mova, como resolveu promover, a

extincçãn dos ratos que abundam

nellmssmo mercado;

~ Outro de João Gaspar Custodio,

morador em Requeixo, solicitando

na sua qualidade de cabeça de ca-

sal dos bens com que falleceu Sera-

ñm José Antonio, do mesmo logar,

n 'entrega da quantia de 336000

reis que aquclle Serafim .lose ento-

- nio a Camara ficara devendo pela

empreitada de constrccção da es-

tude de Eirol que com elle tratara,

resolvendo-se pagar 'na primeira

opportunideds; e

t Outro de Francisco Antonio Mey-

relles, casado, negociante, d'esta_

cidade, pedindo se lhe paguem ju..

ros des quantias em divida ao seu

estabelecimento. '

A Gamers resolveu consultar

sobre o assumpto o seu advo-

gado; e

Auctorisar os pagamentos a fa-

ser ne corre-nte semana.

A con-man do ont-nen.

-A cidade consumiu no me: de ju-

pho lindo 23:31¡ kilos de carne,

  

 

    

   

     

   

   

  

r

de manifestação de sympathia.

Pequena naun-Por ser

hoje dia do pronome de sua magos-

tade a rainha sr.“ D. Amelia, é con-

:liderado de pequena gala, sendo

por esse motivo o serviço da guar-

nição feito de grande uniforme, es-

tando _hasteada a bandeira nacional

nos quarteis e edificios publ c s.

Nomeação. -- Foi provida

definitivamente porteira da Escola

de ensino normal d'esta cidade a

sr.' Judith Pimenta.

l «Julia I.“».-0 capitão

do vapor inglez :Treglizzou›, que

em 20 do me¡ lindo encontrou aban.

.tunada, pelas alturas de Peniche, a

chelupa :Julia l.“n. da praça d'es-

te cidade, de que é proprietario o

sr. 'l'hobias da Gosta Pereira, entre-

gou agora os papeis do mesmo ua-

vio no consulado portugues em An-

vers.

Soa-viço de pessoas¡-

rom- Desde 15 do corrente até

15 de outubro Os comboyos de re-

covagens que partem, respectiva-

mente, de Santa Apolonia para o

Porto, às 6 horas da tarde, e do

Porto-Campanhã para Lisboa, ás

um romance de Gorhi, o rus-

so, e sonha coisas monstruo

ses, passaram pelo meu cere-

bro, ' hallucinadamente, tem -

postados de dores para Ella!

Vegnmente, sentiu me em Su-

mnlra, ou nas ilhas do Pacifi-

co, em a Nove Celedonia, titl-

vez no nrchipelago dit Loyol-

ty. Mergulhave na profundi-

dade dos bosques, como-quem

se precipite na. profundidade

gluca d) oceano. Columnas

de Verdura, zimborios, flechas,

cupulas de folhagem, que pa-

reciam cidades, movendo se

na plenitude das côres, nas

bruzas do sol que cuhium co-

mo luvas, nas clareiras,incen-

diendo o bõlbo espantoso 'dos

eruus colossaes. Trepadeiras

phantasticas, como serpentes,

enroscavam-se, n'uma ameaça

titanica, pelo tronco dos pi

nheiros columnerios, e e rañi ss-

3-53 tambem da tarde, farão servi sie de Java, que cheira e, eq

v

volvia toda. a. gammn das cô-

res sob uma renda de esmeral~

das. E como tudo aquillo tra-

duziu. os consagramentos da

ums. almita branca e graciosa,

das quebras do manto azul, do

cimo do altar, vonvam sorrisos

que pareciam pombos.

EMYGDIO o'OLIVEtRA.

_+-

Notlclas militares

Regressaram ha dias) este

cidade os era. Vasconcellos,

coronel commandnnte da 9.a

brigada de infantaria, e Cu-

nha, coronel commnndnnte de

infnitteria 24, que haviam ido

assistir aos exercicios de qun›

dros, que se realisarem na área

da 5.“ divisão, perto de Tho-

msr. .

X'l'embe'n regressarem u

Aveiro os srs, Teixeira, Vian-

na Pedreira e Brochsdo Bren-

dâo, major, capitão e nlferes

de infantaria 24, que_ haviam

Este mundol Este mundo¡

ls_ ordens religiosa¡

em Italia-_Na camara italiana

discute-se a questão das associa-

ções ou communidedes religiosas.

A este proposito um jornal diz que

em 1882 existiam na Italia 1:19l

frades e 28:¡82 freiras, e em 1901

7:792 frades, e 40:251-freiras. Se-

gundo o aquario estatístico elabo-

rado no corrente anno, existe um

total de 50:000 religiosos, compre-

hendeudo 8:3?4 frades.

O numero de estabelecimentos

com caracter religioso é de 4:23'2,

tendo, durante os ultimos oito an

nos, augmentando em cerca .le

800. Nas cases de educação admi-

tradas por corporações religiosas o

numero de elumnos está calculado

em 155:000,.

Os bens d'estas commsnidsdes

crescem constantemente. Em Roma,

Milão e outras cidades mais impor-

tantos, o angmento de propriedad

conventual'é consideravel. '

Alludindo a estas casas, um de-

putado disse ein plena camara que

uma das congregações, cujo o. 'ti

¡qu declinou. vende os productos

fabricados pelos Ilnmnos, conceden-

concorrsncia de damas e cn-

valhciros. mostrando-se uns e

outros deveres satisfeitos com

es provas. '

M G.

Notícias religiosas

No domingo houve pomposn

festividade ne visinhe fre-

guezia d'Esgueira, pois cre a.

do Corpo de Deus, havendo de

manhã. e tocante cerimoniadn

primeira. communhão á infan-

cia, revestida de grande appe-

rato, porque o digno percebo,

rev. sr. Gil, capricha no e¡-

plendor do culto a seu cargo.

Depois missa solemne, acom-

_ panhade e grande instrumen-

tal pela nova cepella do sr. ›

A. Alves, d'estn cidade, que

executou primorosnmente um¡

diñicil a bonita mise..

De tarde sehiuvwi'prooissüo A

que in numerosa e'bem orde-

neda, percorrendo ee princi~

.paes mas de freguesia, que

tanto mais extreoñ,

po- "

   

  

                    

  

                  

  

 

  

  

 

  

  



real

aga-

dis-

argi-

'igo-

:om-
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Ro-

¡ Ro-

to-

bs, a

anta,

casal

jaula

nz ao

I fe-

t se-

s dos

apps-

dar

do-se

iis a

scen-

se di-

; co-

)ll0ll0

iicipio

o com

utava,

ás eu-

ro, il-

Uguli-

I, edu-

os co-

ras do

nte e

listoria

'a uma

ado a

,ue os

pois a

nhesa-

o. Mas

come-

esque-

hab¡-

salina,

dente

bebés.

i.

,ido co-

guarda

amante,

i agua

)b¡ pa-

a des-

s a um

o foci-

io, esse

a goel-

t dizer-

srás ou-

se cor-

mia lo-

sdo per_- .v .

extraor-

maluca,

ls po-

uâo al-

to, resi-

em um

 

¡trlctal

exames

ola dis-

para o

s. As-'

Nas fi-

l d'ella

,ue nos

nte. O

vasto e

›, mas a

as pelos

im com

mnas, e

ctamen-

ido co-

_ato que

a da es-

lesusada

as e ca-

se uns e

itos com

M. G.

llglosas

pomposa

inha fre-

›is era a

,vendo de

monia da

s infan-

ide apps-

parocho,

l¡ no ox-

iu cargo.

ie, acom-

¡strumen-

illa do sr.

dade, que

iente uma

s.

procissão

:em orde-

as princi-

esia, que

 

estavam vistosamente angela-

nadas. Tanto na vespera como

no dia queimou-se muito fogo

_ do ar.

realisa no templo da Gloria a

espaventosa solemnidade do

Corpo deDeus, promovida pe-

la respectiva irmâdade do San-

I"ortogriçamnompanha da vir ;cisco do llem, ella d'lllmvo e

p “j“ 1:85¡ Irlle auzenm m'. America do

"' M"“MlNorte, vae :i praça para ser

'arrematado e entrego-A a quem

aultn rir. Barbosa de Magalhães. l

pois não lhe possivel fazer a 'Torre do Valle. empregado do O““

I'osao assewrmulims que ÍBI'leZMr-'m r 'ld Nazareth,

postura ou largar os ovos nos ,Caminho de fcrro,e Armazan _ _

fruül'm ?VlHaC'dil'W
'l'nrre do Valle (leq'nu'liantejv“ldo

a esta culade numerosas ox:- /.w:-'›*m-~c~ - 'a

' \ ' ' ' “ "
7 “¡ " CHTEÕRF, l|"illllllnll se tornou tão _~_\ .Ú ~ll ~ \lilih s, :Ç i x ."vll nl:: Total

Ae ;aulas ou as nim-;1:4 ule- oilicial da aii'andegn
;,;_,.._\,,5,,U ,. 5.

vem mr »causadas de». í - os O seu funeral lui mulec mnn a :Noir-“nâo. não :o ,wii ñ- 7'- 'A4 '“",""f"°_›'-_"__rA ,maior lanço OlithTFf acima

primcxr-w *Ílàb Ile junho ou to concorrido. comu «lmnuns- “b“ñ *l* “My-“Ú“'la C“"lzm'le 'l'~“ “HÁ ,3M qunntia de l:'›0:i."›'l reis 0

dead: -*-.~-' nliiinos de. maio, lo. tração publica de muita cori--l"'”'Ê*ar°"l* :0'31” ?61“ “i'm“ ..-_ , l o_ "l A ll Seguinte Predl" ¡lr-'l'l'rncute 80

. ~ . ?41v *Em como o' na: 'rm-,ui .ax-nm, i) ¡ ' '^ " m'
"”'- v ,v - ç,

g0 'piu ~.›a &rm-.tos CHUVHCIH a sideraçan r- eu, inputhia. l l' 1
:motor e reos: lui¡ pmlieiroçca-

__ ,l 1 _ ' 1 ,houve no meio de tão «lava tu nn Í - . › ç

forca-:g .w U panel emprega¡ Xl' nl:: ou¡ lia dias main-,221¡er du oxoursmnutas n n uniu“ T i. “a ter”“ de m“den'd) 00m 0°"“

-
l P', - o , (ra e pertençam, alii) na praia

Í É” ..'i ' ›

 

  

  

  

 

  

   

putica aos habitantes :lb-ata

 

Tambem ámanhâ se

tissimo.
do f' m r we, upa-;m e O Fr. .luar I:-- lisina, maio¡ que não fosse do urna' cor-:vcs: g-rn

De manhã tem logar all¡ 8 resiiu-.u- . Lii;_¡n_=:.,.~u'›cs das Command-mu.: do '3. ,grupo ul¡ ,"'f'llmy'MU- _ _ _tw da Costa Nova do Prado, fre-

primeira OOmmunhâO á¡ mean' Baccan va 'rg e:: H:: JJ.) e 30 artillieri-z ,i-.iluartellmlc ri: ::lilíê'fml'fâ “à“: _ÍÍ' W515”““ll'” 3 l A ü, _ _ ¡,_r “um“ cliniiezia d'Ilbavo, d'eam comar-

ças dos dois sexos da fregue- centimuliw'ie «L .'.›¡!.pl'lluelll0'ÕLI'I'H du 3':: .i, dr. Porto. e 18:11:22“ 3:¡ “É“ i T M1“ _m 13%,“ jm“ kwcn. í .

13"”“ '~= 3*“? ll'lilCW f“.l "me” g' 1):: politica tudo no maisl¡ cart :iv 2," ullicio o' “lda 'l comnbukño de re“

sia. Em seguida, exposição e

missa cantada, acompanhada

pela considerada orchestra da

banda dos «Bombeiros-volun-

tarioss, e sermão a cargo de

um considerado professor do

seminario dos Carvalhos, que

  

   

 

  

  

 

por l '- a. 1:”i de largura. Em

-
- l .

França " iíti O consumo d'es- lnda Gun. 5:1 .cl Hüllldlllent'l, pu¡ 'lui-*uluctu marasmo.
I

a - . __ .

ml_ P_ um“ "m“ O“ executa_ í [(1510 e despesas da praga suo

tas having; de papi-;l que BB isso que u ,,_mjnr Beiras, que ve 75;:gi'lgjâiüllqéu'l portáaanl sc hulk l do“ Jr i J_ v í “ira. de Hch por conta do arrematanth PÉ.

. r, .- \ - A '^' _1502: »~*-..-'
A r '

vence-.i. n~ l .xml a 2:~100 o era filho do si'. José de Barao, O “WE“ ñ“? ”Lj“ *ill '7 l ”5;“: lpanhh gm ,de de Jemmlo presente sao Citadas os cre,-

. ).
_.4 _ _ _ se a azuua aoesai' resovvai â '* r. A ' _> __ .

mlllfu.›, _mo ;mas de modo que aqui v lia!! o cargo de 3 Chem dc Parma "reste dmmw. da &LJ-M .gn. .-,mdm um áldums "icones. i

l Avuro, l de Julho de 1909

a deixar escoar as aguas da governado. .azul, residindo ca Julgo que as ambições são muitas,.praç:«i nn u“ ' (.d.) L'Ull'cnltx;

chuva e a iaulnar a acção do em cream; a, pqu seu trato af- mas as competencms poucas. lpor :n tum“, “NUM, nu¡ VEHH-*lul'Hh-U ;ainda direito,

' Fel'TF'lel Dms

fmml e pela.: lidalgas qualida- O' O 5' Paulo 3'10“““ 17"** lTl-n,_,.i ç* .ga-,1. d'un, a.,

   

é a primeira ves que vem a ar,

. . .

-ar . U¡ › .\ i_ _
_ h

e““ (”dade e Precedldo de boa Para a uva de mesa tam- dos w seu i'al'acter, soubera Pe“” *105 “UÉ'M- A '3° ¡'"N c_ ,mup _ ah., w V_ _mpi_ o escrivão doll.” cmi-.m,

_ _ _ . ._ td. u proceder a num, sx'mlimnvlsl T““ _ “e ' "' ' u ,W D ,- l ._ .

lama' . . bem Em, mm” empregadas cm“'lummr “tunados al“cerap no ooucoilm dr- l":-i:ii;iii=_:;ii,.- Hom arüllllltl (lt: na# " ara aui'i'n¡ mw V mw “arte I'm ”no e Sd'

De tarda'depom do Belmaol ea““ ”acalma evlimldmae com "l l'ir'dos q““ 0 000113013“) de que 955:¡ apanhou; -a a.: »stands-ssa?remnsadns
em mais ..Ll U“-

“bu'á Pelas 4 ho"“ a ¡mPO' ellas c (lesavinho e protegen- por!“
a Braga Hmh». ha _naum que 'rui' gif“.eut d' “E“ “Mr. f A¡ t» mu dp .ulúhmvdm ' -*---

l
.

H1! ' ' . '
' ' ' ' n' - r. z 'r g

V . l r I_ i

do mms tarde, especmlmente
., em,. .r reprimir a pr udpiar pelo chol., mk“ng meuhwmlw HM¡ i c

nente procissão, que percorre-

rá a freguesia.

decoração muito bonita e ale-

vore em que se desenvolvem.

pratica corrente, não entre nós,

mas na França, na Allemanha.

na Italia e em outros paises

agrícolas nâo refractarios aos

progressos das sciencias agro-

nomicas.

se obtem fructos superiores em

belleza, que causam a admira-

ção do publico em geral. O

_trabalho que reclsuna esta pra-

' ”1 tica é largamenwcompensado

"- pelos resultados,

dado aos fructos colhidos. Es-

tes são mais volumosos e mais

gratos ao paladar, em conse-

quencia de se terem desenvol-

vido sob uma luz difi'usa, a

mais favoravel condição para

a formação dos tecidos espon-

"josos e molles. Por outro lado

o collorido da pellicula adqui-

re mais agradaveis tonalidades,

mais delicadas e finas.

  

  

  

 

_ ' ' , . "à _"'74 até ialsiliuaçñrs nu e uena v

, , ,, ' _ ,

creme 5mm, É?“ em“: l_ map/,gif
Empregadas ltltgldlilln palm

' l' Os vinhedos Marido um-

to sttacados das molcslias pro-

  

 

   

  

    

 

  

  
  

  

  

   

  

  

   

 

  

 

  

  

   

   

    

  

     

   

  

nome «le ouro (lvl

10 COC, no Vz-tlul' de HSNUO

. l

no 'outono os cachos das in-

0 templo apreleutñ uma tempeiius. Com os outros fru-

ctos ha uma (Ipi'rilção delicada

a diwmño (1.88-

taiCaixa reqiier o until)

  

(J C¡ --mi- Simon não é gordu-

   

 

  

l'ec
a fazer. As 81h10m¡ tão uteis e¡ rhu'm .. '1, .u mu ruim-n_ lilsaol- iprias. A colheita (ii-vo Ser por me- 0m.“ ,,m. l A““ _g_ ¡

:É
. - 1. ›. ;. me. na na _ ,. o . , a _ ~ ' , _

,, _

0

durante B
*a ,m :dlhmtle IN“. ”lx" .k ”Elba”: _irJM untada dt) 83H" paesa 10. ,buluk “Ú Yu . AL ”LSI-i“” rena' '1-0 U. An““ 1.1““th

n . ra e O vprâ . _'\iini nu: N A :'xo' l _ lx““ libra¡ 1“) val.“ Al. tl'AZHmbujü e blíl'pn, I'Crisikllel'

vas depois* k. “rt-:"Sw ki:
l pro?“ !'l 'KHYHHÊIÚ' *do (tino, [Mil

lx.) PU¡ Aveiro, 'dllt'gitlldú MÃO

o ensacamenro
as quinze dia“ '5" i ?'"Á'i w

. KI“r“'litbssqlllistamlilfdi “nas numa brasileiras doll“ herdaiÍOB f““imlus- " l""('9'

dos fructos nos da colheita, !'›L›~|'_.:.
Mimi., ».L' mini valor de ."› 31W) reis fracos. nolb'memo d? 75 PÉ" “em“ da

h t. lt à d . um parcialmente' vara ~ .mv _ -

to: gar¡ .min 1-1,¡ ,umecmlde (um fra-i_
¡importancm 'swim Llisn quotas

OI' lc“ uran 0 eixa - - ¡ _' _o , _ 4 ..

«v u- i i › ' ' ' .. 1 ' ' .

, . mittir a a ÇÔU da lu «,uiv
;15| M 5-“: (N LM* ires btllpçtea poe-tm““ ,.9me que contribuiu, cedendo

só instante de modificar ãs de colorir 1_ ,,Mto_
p ires-.g:coloriniuwaa É ”www“ ¡wmgnezas e uma .a em, mesma Cm“ ,0,103 0,,

seus procesos' aprefelçyando Cumpre praticar até mia'
flw ' “alii“: llaespaiilwla uma vuia, '7 car-im“s direitos de 506k" “um”

^ .

'* J':-. 2. L a '- _ ' r) "
u

80 :em: “131130 ?a ¡newesnciã operação pri-igressivamunz. “
_ .,_m teu-as e 310 reis em moeda lhe é facultado pelo n. ll do

pio ucç o' m ã°nãequl e por div! runs vezes.

m .3:3 (gavglligiros l portugugtü, (“do no valor de artlgo 9-“ dos eatatuloa.

duto tornouzet ea Í a gum "-W._." h

, '- ::Jari grande !41m Mig_
l Correm editoa (lv til) dias,

tempo parac_ ,cliprrende a pra- Arch“) do @a n eua_
“3111.“ lira". temp. v PMO ”regente são amd““ com“. de h, ie_ convocando

u ur¡ e eng“- 7 > 7 ,__:_'F__V_ ,
“ílHL'Hi-l gui.: 'Atl'cusfgi * _ , 1 ' -

“o. em P°““° . '1“- " ' " '* ›
, ,. ._ x x uaesqucr easoasinceitas neiquaellquer PW““ que “e Wl-

car os fructos na propria ar-
l " “mm“'l l - P . . q 4 d . ' ~

A Arwdlulmüoomso o ny zur¡
:um gramu ,AV-,.mcorqee ,mlguem com direiloao pro- gm"“ ”um “Vlw á [15'11“30,

 

que, em osso contrario, pôde

logar para que l'r'ttlítliitlii con-

tra a cedencia pediria_

Findo o prazo será resol-

5.° anne, correspondente a junho_ .M

I . . - na»,
› " " _. , WN¡ _n_ by LJ* . .

d eãta primlpsa rçvwàa IHÊEI:::elllu:o _ 23._ _W mas tú a um"“ ,mm ou se .i l ustio e . Naum.. pre .4.o. “rem deduzn._

.-
S

r '

tram aro ivo ce o ra .q

um“ A' d“pezua da pra_

muito honra o seu director, o no-

~

ÇR 881-510 por u' unta do arruma_
.

tante,
-nda esta pretensão.

tavel artista o sr. Marques Abreu.

Preço da ”signature. por anne,

v q 1! l . .

Aveiro, 7dejulho de 1900. lglFlma. baixa de -Xiixilio

\.'Icais'iuusi--O .luiz de direito, ilns limpeuagailoa telegiapho
para as províncias, 1.560 reis. Re

daoçlo e administração-R
ua de

Ferreira Diva-N' ,Mauad eu¡ 5 deJullio (le NOÉ)

U escrivão do 2!.” oficio, |S. Lazaro, BIO-Porto.

0 meu ll'er 8 a impmnaa'_ i3 3¡ “mori-tias ch'wdos á A '

. _ * *“ I. › Ah c _A 'e o s iupathico soa . . t I , a

Com :ste :itqu _recebemos Luigi?? estagio ,fusca [cidade dlrlgífamnse no““ 8,309"“ &umaçõem Silverio Augusm Inn-uu.“ de¡

runs_ e
Ra. ,ruin :s \pitturcmltt E* formosa estan- .o Enmntra ge em VidlgoÍ n M'l_f]l¡..“:1i'JS.

i ' N A H

?60263312 omcial reformado um th) Bum Jesus dO àlãllie e É?! "qo das agua¡ o gr. dr_ Ignacio O
a a. A v.; j .

i f' l Mil “IJ e' o ' :ti . l i' ç "Ig ipi_ 1

..m .. «r e › ~ A-sREmñTMHU iraniano de 100.000 reis
nes“ comarca.

1 ç-

f Realisa-se no dia 11 do me¡ 1'. ?UPLIDM'JAQ

O dia 18 do corrente

mez, pelas ll horas

apreciações da imprensa ao livro a

que dum“ ”uma da um conde'
corrente, na egreja matriz d'esta

villa, em honra do sagrado Cora-

ção de .issue, e realissndo tambem da manhã, á porta do Tribu

a primeira communhão das crean na¡ judichd dia““ comarca, l¡

mnado.

O auctor prestou excelleutas

[to em damas e cavalheiros do nos çu_
. , ,

so meio, ansiosos por apreciarem Pal“ 6 horas d¡ tarda ¡ahh-á t? “a Praça m“mmpal d e““

cidade, e nos autos (le execu

serviços no ultramar e já sobre a

lingua teto, de Timor, publicou um

valoroso vocabulario que conhece

mos e a que então vimos "ferem os melidiosos cantos e danças das a ' '

. _ . . . _ . t - procissão, que costuma ser impo. _

cias muito hsongeiras. Agradece genus "man“. i . tante'
ção hypolhecana que a Me“

As entíagas _no ¡dardim paga- t No matadouro municipal da Santa da Misericorclia d'es

vam se a rela ea I uma, e 0 d'esta villa foram abatidss duran- '

seu producto descontando algumas ;e o me¡ d; junho and“ 72 fezes, :l: Ííldjsm'jzxfflgragt
mrl

Silva Santo e esposa, de

mos.

______*
-__

despesas, reverteu a favor dos po- com o pelo de 11:008 mas, dan.

bres soocorridos pela conferencia do ¡mpoggo liquido no Eagado reis

Aveiro, vas á praça, pela 2.'

vez, para ser arrematado e

Digamol-o desde já, é uma

l' ' .a (lv.: ll)1m:5'írüa a gringo:: doluiucto da arreuiatação para o

l

lps, no subhadn \ldd *J para as É” Ovar. H.

horas da m :ln v _que 0 Niue“? ¡fl' "I, Fez no -lna :I do corrente mes,

'ardente da cAssociaçao-commermmn na Universidade do Coimbra, acto

sl'. dr. Faria, ”cabra 0 telugram- da 3.* cadeira do l.” anno de di I

l . - ,. .
l

ma em que se -l-l (law PM“ \l-l mic, ficando approvsdo o nosso

chegada nn domingo ele manhã ce- bom amiâ_ e comuna”, gr_ A".

dn .la excursão, tonio Gonçalves Ssnthiaão.

emico as
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en acamento ue
E pelo B q

' secretario du direcção,

Ju 'I Guri-("iu

  

azr ao limit¡ .ia Lai-de 'a todos alla.;

encantados com a formosura e en-

cantos d'aquelle eden minhoto.

A's oito horas começou a añuir

ao jardim do Campo de Santa

Anna o que ha de mais distin-

  

   

  

   

  

  

   

   

  

    

  

 

  
    

  

     

   

  

A-SE uma gratificação

de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que'eslá pro-

hibido por lei), desdeqne d'es-

sas informações resulte a ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phospliorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picada.

PALHEIRO

ENDE-SE um na Costa de

S. Jacintho, no rio. Quem ç

 

  

 

pelo valor

 

  

 

  

  

  

  

  

  

m aditamento ao que escre-

Em resumo, quando ensa vemos já ácerca do seu fal-

cadas as peras ou maçãs tor- lecimento, temos a accrescen-

nam-se mais bellas e melhores, tar os seguintes apontamentos

augmentando, portanto, do va- biograpliicos:

lor. Nem podia succeder de Oextincto nasceu em 1872

o'utro modo. e foi aos 17 annos para a Afri-

O processo do ensacamen- cs, dedicando-se ao commer-

to consiste no seguinte: O fru- cio e seguindo tambem para

cto ainda pequeno é mettido alli, mais tarde, n'uma expe

em uma sacca de papel opaco dição com o major Carlos Xa-

que não diñiculta a acção do vier, como interprete para a

ar, mas que só deixe filtrar limitação das fronteiras do

uma lua diifusa até a epoca Transwaal.

da maduração. Assim ensaca- Foi tambem gerente da

do, o fructo praspera ao abri- Companhia da Zambezia e

go das intemperies, ñca prote consul da Grecia e da Turquia;

gido dos insectos e especial- em 1906 publicou um livro in

mente de um cogumello .cry- titulado: «Diccionario Shiron-

ptogsmico do genero ¡fusicla- ga-portuguez e Portugues-shi-

diumu que produz o que os ronga», trabalho que offere-

franceses chamam davelure», ceu ao capitão Ayres d'Ornel-

doença que se encontra em to- las, é que lhe valeu o habito

dos os pomares e que torna os de S. Thiago; por occasião da

fructos empedrados, com du- viagem do principe realaLou-

 

co Ferreira da Maia, em Aveia

ro.

 

   

  

    

 

Mortos

ERNESTO TORRE DO VALLE

de S. Vicente de Paula. Regista- 110980.

ramiqse [lego entradas pagas. f Em egual mez do anno passado,

o in o coreto o jar im 0¡ eao li uido 13:412 kilos. de ll'nr' . '

aonde o grupo de tricanas e seus gosto ?34:120 reis. entregue a quem maior .lança

pares cantaram e dançaram e sen- Diferença para menos, em pe. “Hammer 80,13"” a quam“ de

do delirantamente ovaoionadas,oom ao 2:404 kilos e em imposto reis 437&050 "613; metade da 811“

palmas e bravos. 241640 avaliação, 'o seguinte predio

d O_s excãrsiorãisãas pouco o: M- l 0 nosso predilecto amigo e pertencente aos executados:

a Viram a cl a e mas even¡ conterraneo sr. dr. Arnaldo Fra

ter ido bem impressionados porque gauiro de Pinho Branco, digno de. Uma morada de casas de

se a recepção pelo motivo que BPOD- legado do procurador regio na oo- um. andar' com um. pequeno

tamOs não foi o que devia ser, a marca da Fronteira, acaba de ser qumtal e "mudav “to na rua

despedida foi tão sincera e adectuo- despachado juiz de direito na. ilha. dos Mercadores, freguesia da

::anxvel- 0 reconhecimento de 53. Jorge (Archipelago dos Aço- Vera-Cruz, d'esta cidade, ava-

. res . ' ' '

O nosso velho e querido amigo Congratulando.nos com o des hada em 874$OOO rem' time,.-

Silverio Barbosa de Magalhães pacho do illustre magistrado, en- m á'. santa ea.” da Mine"

que representava a «Associação- víamos a sua. ex.l e ex.“ familia @Ordla de AVGII'O em 1$200

commercial» d'AveirO, recebeu as os nossos mais sinceros parabens. reis com laudemio de quaren-

mais capangas prova! (lã estidma O' Consoroisram se ha dias na uma,

e consi ersç por parte 0 sl'. r. e re'a matriz d'ests villa o nosso ' S_A_

Pinheiro Torres, presidente da con- dsediiiado amigo e contcrizaneo sr. Pelo pre-sente não (”tados EN e

ferencia de b'. Vicente de Psu- Angelo d'Oliveira Mello, com a os “9'19”“ lncettos' DE.bE.Ou aluga.“

h, que reconhecidamente aguda_ Sympathion meu““ Mari¡ d, Glo_ Aveiro, 7 deJulho de 1909. uma casa sita na. Costa-

ceu a esmola do producto liquido m Mello_ VERIFIQUEl-O Juiz de direito, novn, com 8 divisões e_

da! entradas no jardim. e tambem Aos noivos desejamos uma pro- Ferreira Dias quintal,

do sr. dr. _Faris como _presidente longada lua de mel. 0 escrivao do 8.** silício, Para informaçõe¡ dir¡ ir.

dâàAssooisção commercial» d'esta b t Partiram ha dias para Lis- Albano Duarte Pinheiro e se a Manoel da Cruz Mamã"

ci e. os e d'ali se uiram vis em srs ' - '

Não faltaram a prestar heme- terras do Parã e Manausg os missas Silva' Aveiro'

 

reza bem conhecidas de todos renço Marques, organisou um origem aos aveirenses o sr dr Car- dedicados amigoseconterrsneos srs A W

I

u g

. .

a

e que deny-adam ¡cbn-“naum. batuque de dom :ml pretos, les Braga e dr. Leopoldo Machado, Francisco e Guilherme Soares Bal- A n M A E ram.“ ou““

n “o consumidor. com o en_ “ado então agraciado com a ex-governadorss civis d'esse distri- reira, José Antunes da Silva, Jose -

ote e o sr. Augusto berveira e Ser- Maria dos Santos Ramalhete, Ma- - 1-' PUBLICAÇÃO DE

FRANCISCO Bl Llll 8 FILHO

Direcmr &clinico-Augusto Goes

Rua dos Marcadores

AVEIRO

commenda da Conceição.

Era membro do conselho

do governo e presentemente

proprietario e negociantes mni›

to estimado e apreciado em

Lourenço Marques.

Era filho do sr. Marcolino

Torre do Valle, chefe do ser-

viço do trafego dos Caminhos

de ferro do Estado, e tinha tres

ria Garcia d'Oliveira da Graça. e

ñlhes.

Uma feliz viagem é o que do

sacamento e com a applicaçâo

de caldas cupricas consegue-

se atalhar a propagação de

tão damninho parasita.

O ensacamento tambem

serve de protecção contra a

pyrale, insecto que é a cana

de que os fructos se tornem

bichosos ou bichoquentos co-

mo diz o nosso povo. A bor-

boleta que produz alarva que

estraga os fructos, nâo póde

praticar as suas depredações,

ra, «ax-administrador em dih'erentes

concelhos do mesmo A' despedida,

11 horas da noite. foram levanta-

dos cslorosos vivas por aquelles ca- coração lhe desejamos.

vaiheiros aos excuroionistss, á for- t 0 rendimento total do pro-

mosa cidade d'Aveiro, ao nunca ol- dueto da pesca das differentes com-

vidado tribuno load Estevam - e panhas que trabalham nas costas

um brinde que muitissimo foi cor- do Furadouro, Cortegaça e Esmo- 8

respondido pela massa de gente riz, durante o mea passado, foi o são e demarção requerida por ê Vim““ 0m “5011““ III-dio¡-

qus estava na gare, foi levan- seguinte: Manuel Curuio, tambem 00- g ::rei-333212333, 3351333:null::

O dia 25 do corrente

mea, por 11 horas da

manhã, a porta do Tri-

bunal judicial d'esta comarca,

sito na Praça municipal, d'es-

ta cidade, e nos autos de divi-

Sorttmento completo de drogas

medicinass s especialidades phar-

maceuticas, por preços medicos.

“do ?em d" cena"“ e se"" às Furadóummmpanha 5° B“ nhecido por Manuel Francisco “me themommol 01km”. etc.

. - encantadorss tricsnas d'Aveiro. Esperança 903z230 reis' de S. . . . Encerra -s d d t d

irmaos em Lourenço Marques, Lewmmwn_ma Mude¡ M no¡ Jusé' 5812570; da Sabor; do sua_ guru”,solteiroübarqumrroí d'_I- prlncipaelg-ceintrzsm.:xpo“rzaãoe::

avo, con ra aria ic oria

Eugenio To"“ do Valle: 'ju' so velho amigo Silverio Barbosa de corro, 5083860; e de S. Pedro,
qnd“" ”um m”” “'18“

Tourega, e marido José Frau-

dante do governador, Mario Magalhaes, e so imminepte juris &65:390.
hoàvlo-dnuilgfogprtidghu: $333“”

o pretender falls com Francis- -
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3:::É:: Machinas de costura WERTHEIM
soldar , . . . .

Rechauds de petroleo e de As mais periodos o mins llill'illilS que onlslom no mercaulo

benzina 4- _ .

Machines industriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

Lampadas d'incandeecencia

pelo alcool para photogra-

para soldar de ben_ Illlllllllllllllllllllllllllllllllllllllw'
Wuwunmmmmmuumm

zma Officina de reparações _ _

Fogareiros para gaz de pe. Sempre em deposrto varios modelos

troleo mw» »7- wv- rNNNN/NNN

Ensino gratuito de quaesqner trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

Vendas a prestações de 500 rels semanaes

Tudo de funccíonnmento garan-

tido e com applioação ás varias in-

dnstrias.

Exigir sempre o sello de ga-

rantia rom a palavra-Vita““a

vermelho.

Actualmente fazemos os seguintes preçosfnos melhores modelos:

BonINA CENTRAL para costureiras e alfaiates..... Bs. 266000

n v mesmo modelo com coberta. . n 285000 I

Pedidos ao deposito: Vicente u n movel de luxo, de 4 gavetas, com V

Ribeiro (É 0.' 84 rua dos Fanqugi- movimento giratorio da cabeça n 40¡000

,.08 1 0_L'sbz, , n n o mesmo modelo com 6 gavetas. n 423000

' ' i a' n u grande modelo para corroeiros e

sapateircs . . . . . . . . . . . n 81,6000

mm* n u Idem com coberta . . . . . . . . s BBdOOO

_ n de Bmço°para sapatoiros. . . . . . . . . . » 3593000

lmpotencla, insensi- “seus“, ooooooooo
bilidade genital e esto-
'.¡ndudc “um“ só com a¡ Grande novidade de eodae para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 9° metros o 5o nie o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sonido de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal hs-

bilitado. Garantimos as nossas machinas cont-ra quaesq'uer de-

feito de construcção. Para isto chamamos a attenção do pu-

blioo.

TRINDADE & FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclcltes

Pastilhas do Doutor

Spiegel

Re citar as us não tiverem este nomeS 'l

Unico remedio que dá resultado.

De¡ tubos bastam geralmente para

uma cura. Fugir das imitações,que

Ie apresentam como sendo eguaes,

mas que não dão resultado e pre-

judinm 0 “83mm”- | RUA DIREITA AVEIRO _

lubo, 950 reis. Cinco tubos, 45500, I

Dez tubos, 85500 -

-' " Regeitar as que não tiverem o

sellc de gara'ntia-Vltel'l-sobre

cada tubo.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri~

beiro & 0.', 84, rua dos Fanqusi-

ros, 1.°, Lisboa, onde se fornecem

todas as indicações sob a maior re-

serve.

-Wãàâam-

Tuberculose, lupus, can-

cro, anemia, chloro-ane~

mia, lvmphatlsmo, escro-

lulas, rachltlsmo, bronchl- DE

h a
9 -

I
i

tcc ronca as ma neu Joaqmm Morena
rasthenla, íastlo,lnsomnla,

331%"eãfásifàlãâ'âft?5322; Agente de todas as companhias marítimas. Venda de

casos ;m que antigamente se em- passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam-

pregavam as Emulsões e o ferro. se passaportes bem como todos os documentos para os obter.

0“"m'°°_mpid“mem° 00m ° Tratam-se licenças aos reservistas de 1.“ e 2.' reservas. Des-

“ISTOGENOI, NAMNE pachos de vinhos e outras mercadorias para todas as par-

oorn sello Viterl tes, etc.

 

'AGENCIA BUMMEHBIAL E MAHITIMA
LEGALMENTE HABILITADA

 

Salvo indicações medicas, usar

de preferencia o Elixir ou granulado.

Fugir das numerosas imitações

que andam cheias de perigosos mi-

crobios.

Só é verdadeiro o que levar o

sello de garantia com-VIÍePl-a

vermelho.

Cuidado com o Histogenol ven-

dido abaixo dos preços:

RISCO Pllll 20 DllS, ll700 REIS

lllíl0 FRASCO, 950 lili' _
_ . _ _ GUAS alcalinas, gazosas, lithicas, arsenicaes e terruginosas, uteis

Pedid” 3° d°P°31t°= vma“? R" A na gotta, manifestações de arthritismo, diabetes, afi'ecções de liga-

belro & 0:'. "ua (105 Fanquelros. (lo, estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pa›

54. l.°_L'9b03- (lecimentos, como o provam innumeros attestados das maiores nolabili

Usa-se com bom resultado em dades medicas do reino e estrangeiro.

qualquer epoca do anno. Exoellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande H0-

tel, Hotel o los-te e Real Hotel do Avellameo, to-

dos ellos muito ampliados.

Caminho de ferro até Pedras Salgadas.

Nascentes exploradas: Penedo, l). Fer-nando, Gruta

Mal-ia Pia, Grande Alcalina, José Julio Rodri-_i

gues e Penedo Novo.

Fonte D. Fel-nando: muito gazosa e bicarbonatada sodica,

natural, é excellenle agua de meza.

Avenida [lento de Moura (em ironlo oo Mercado llnnnol Firmino)

AVEIRO

lstoholooinonio liydrologioo do Poirno Snlgnins

A MAIS RICA ESTÂNCIA DO PAIZ

ABRE NO DIA 20 DE MAIO

 

Assistencia medica. pharmacia. novo estabelecimento

balnear completo. soberbo parque, divertimentos a:

ar livre. casino. estação telegrapho-postal, etc.

Yaonum Oil Company

Preços correntes das cai-

xas de petroleo. gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

 

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes de

“Emopomo Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pharmacias e em

todas as casas de primeira ordem.

WoW-"Wem¡ d. ' i Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Companhia, rua da

g 1m¡ , , , _ , _ _ , _ 3.8180 ”150 Cancella~velha, 29 a ?Hu-PORTO.

Agua-ru de1.'quslidsde,cai- '

¡odeilatu . . . . ..

Gasolina do 1.' qualidade,cal-

n do l latas . . . . . . ....-

  

35650 35560 Depositar-ins em ¡alma-J. R. Vasconcellos

3,300 ”050 à 0.', Lar-go de Sant Antonio da Sé, 5, l.°.

  

P. 5.-Sendo a Companhia proprietaria dos melho-

res hoteis d'esta formosa estancia, resolveu so permittir

o goso dos seus parques aos hospedes dos mesmos hoteis.

llnouum Oll Cannon-y

!STRADA DA BARRA-AVEIRO

o ¡oxoxooxox.xoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxox

I *0808.8 XX

= Estaçãoã

de

verão

Tecidos d'alta novidade, em algolõai, las e Bodas, para vestidos. O ¡naiur e mais completo scrtido
pamanas, fustõas, etc, etc.

toques, sedas, ruches, tnlles, gana, plinés, renda e muitos outros artigos proprios da oocasiáo. -
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Fabrica do Pirolitos '
EABRIU já, conti-

Rnuando o fabrico da

saborosa e ulil bebida de ve-

rão, a conhecida e conceitua

da Fabrica de Pirolitos 'd'Ar-

minará a laboração do corren-

nellas, que em Setembro ter-I

 

te anno e só reabre de novo

em abril ,do que vem.

Aviso aos consumidores.

TOSSES

As tosses, rouquz'dões, bron-

  

Numeroao sort¡ lo s u cintis de pellics e d'alastiou, luvas, mínimas, b uses bordadas,

chites, constipações, 'injíuenzm

coqueluche, e mais encommo-

nlos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incompara'veis Rebuçados mt'-

lagrosos.

Quinze annos d'exito sc-

guro e ininterrupto, brilhante-

;mente comprovado, pelo in-

*suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

clasos sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

@situados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Ofiicina e deposito geral,

:Pharmacia-orientaln, rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

deio 230 réis. A' venda em to-

das as pharmacias.

Ãlzira Pinheiro Choros

PARTICIPA as suas

 

6x3“” freguezas que

ja recebeu por com-

pleto todo o seu sortido

de chapeus enfeitados* e

por enfeitar. sendo estes

mo d elo s reproduzidos

das melhores casas de

Paríz, assim como rece-

beu um sortido de iioi'es

e mais artigos proprios

para. confeccionar os

mesmos.

Executa por qualquer

ñguríno que lhe seja

apresentado.

Rua. da Costeira.

(Por cima da. pharmacia Aveirense)
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Í Privilegiado auctorisado pelo t '

governo, pela Inspectoria '

Geral da arte do Rio de

Janeiro, s approvado

pelo Junta consultivo

do saude publico

E' o melhor tonico

,- nutritivo que se conhe- .'

ce;émuito digestivo, _ e

- fortiñcante e reconsti- ' '

z tuinte.Sob a sua ín-

v financia desenvolve-se í'

rapidamente o apetite, _.À_

cmi uece-se osangue, Í

forta ecem-se os mus- _ .

culos, e voltam as for'- .

vas- .› A
Emprega-se com o

mais feliz exito, nos

_ i estoma os ainda os '

e mais de eis,paracom- _e

'- bater as digestõen tar-

. dias e laboriosas,a dis- __

- pepsia cardialgia, gas- .

-. tro-dynia, gastral ia, _

'e anemia ouinacçao os

orgãos,rachiticos,oon- _o

= sumpçào de carnes,at- .

. facções escropholosas,

- e na oral oonvales-

_ cença etodasas doen- r

'- ças,a onde é priciso

~ levantar as forças.

 

para a presente estação:

Modas o confecções

to e Lisboa.

reis ll

 

meios, etc.

Ó s

/0 Perfumarias

Preços modioos

nsrnononn_ rnnno

“A ELEGAHTE”
Gamisaria e gravata'ria

POMPEU EA CESTA PEREIRA

Rua José Estevam, 52 e B4

Rua Mendes Leite. 1. 3 e 5

AVEIRO

 

Exposição das mais altas novidades para a presente esta-

ção, por preços que rivalisam com as melhores casal do Pol'-

Saias de baixo, de lino tecido, artigo do reclame a 15600

Sombrinhas claras, de fantazia, desde 800 reisll

Lindíssimo sortido de voiles, cassas. gronsdines, fou-

lards e outros tecidos d'algodão, desde 160 reis.

' Côrtes de vestido, ultima novidade, em lã o seda.

Bluzas de renda, tule o guipure, ultimo¡ modelos.

Enorme oollecção de cintos d'elastico e de fantasia.

Enfeites para o pescoço da maior novidade.

Véus automobilistas de gaze, em todas as côres.

Leques, espartilhcs, luvas, meias, mitaines, rendas, tu-

les, guipúres, gazes, ruches, plisses, sedas, galões, entre-

Enorme sortimento de collarinhcs, ultimos modêlos, do

puro linho, por preços convidativos.

Bijouterias

 

Padaria Bijou d'Areiro
Além d'este pão, ha outro

de mais qualidades. Pão doce,

uma nova padaria na do, pão de forma, etc.

a CABA de installar-se palitos de manteiga, pão rala- .

rua do Caes, com to. Manda aos domicílios, i

das as condições liygienicas, I tem pão quente de manhã e á.

que fabrica o verdadeiro pão

bjiou. Este pão, como muitos

em“” senhores aveirenses de-

vem conhecer, é um pão de

fabrico especial que não é

azedo.

R. M. S. P.

 

tarde.

O seu proprietario agrade-

ce a todas as pessoas que o

ooadjuvarem.

José da Sllva Mattos.

 

MALA REAL INGLEZA

 

?AQUETES CORREIOS A saum DE LISBOA

DANUBE, Em 12 dejulho

Para a Madeira, S. Vicent ocPernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

ARAGUAYA, Em 26 de julho

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS
Montevideu e Buenos-Ayres.

ASTURIAS. Em 9 de agosto

Para a Madeira, S Vicente, Pernambuco, Bahia,

SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres.

AVON, Em 23 de ag

Rio de Janeiro',

osto

Para aMadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
Montevich e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

o › ) )

_ 386500 róil

› n Rio da Prata 446000 ›

A BORDO HA GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto_ e Lisboa podem os srs. passageiros do 1.'
classe escolher os beliches á. vista das plantas dos pa nestes, ma..

para isso recommendamos toda a. antecipa-

AGENTES

çao.

NO PORTO:

TAlT '8: C-°

19_ Rua do Infante D. Henrique.

AEIBEoNoêoÊoxoxoxoxoxomxox

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
Tem a honra de participar ás suas cal“" clientes que tem em exposição no seu estabelecimento todo o seu

XX

em tecidos leves d'a'godao em cascas, cambraias, vcies. baptistes, foulards, nanzuckes, zephires,

saias da baixo, so.nbrinhas em soda e algodao, cclletes espartilho, meias, piugas

. SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS

xmxoxoxoxogoxxxsxexsxoxoxoxoxoxoxxoxoxoxoxoxo;esxoxoxoox

g lâgêlun Mendes Loilo. 2!

AVEIRO .

EM LISBOA:

JAMES RAWES 8: 6.'

31-1 .0 Rua d'El-rsi,

. .

XOXOX. .O

llercadores, 70_ g

 


